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RESUMO
Introdução: A disciplina de Recursos Terapêuticos Manuais II (RTM II) é oferecida no curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba no 4º período como disciplina obrigatória da atual grade curricular, sendo constituída de aulas práticas. Tem como objetivo ensinar o futuro profissional da Fisioterapia a realizar corretamente manobras que serão utilizadas na sua prática profissional rotineiramente como mudanças de decúbito; transferência de leito para leito, de leito para cadeira, da posição deitada para sentada; trações vertebrais; massagem cardíaca; entre outras. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância da abordagem das manobras de decúbito na grade curricular do curso de Fisioterapia na prevenção do surgimento das úlceras de pressão e suas complicações. Discussão: As úlceras de pressão são definidas como lesões de pele ou parte moles originadas basicamente de isquemia tecidual prolongada, e dependendo da profundidade, podem levar a complicações como a osteomielite e a septicemia podendo levar o paciente a óbito. Qualquer posição mantida por um paciente durante um longo período de tempo pode provocar lesão tecidual, principalmente em tecidos que sobrepõe uma proeminência óssea. As áreas corporais mais acometidas são as regiões sacrais, coccígenas, tuberosidades isquiáticas, trocânter maior, calcâneo, maléolos, côndilo medial da tíbia, cabeça da fíbula, escápula, cotovelo, processos acromiais e cristas ilíacas. Os fatores de risco para o desenvolvimento das úlceras de pressão são, entre outros, pressão, cisalhamento, fricção, perda da mobilidade e alterações no nível de cognição. A prevenção das úlceras de pressão envolve uma equipe multidisciplinar integrada. É competência da equipe de Fisioterapia a realização das mudanças de decúbito de acordo com um protocolo específico. Os indivíduos restritos ao leito ou cadeira, ou aqueles que são incapazes de se posicionar são os mais propensos para a formação de úlceras por pressão, portanto devem receber atenção sistematizada para evitar fatores adicionais que resultem na lesão do tecido. A mudança de decúbito deve ser indispensável e realizada a cada 2 horas, reduzindo a força de cisalhamento e a pressão no local. O reposicionamento recupera as isquemias pela interrupção da pressão, sendo necessário estabelecer um horário por escrito para que a mudança de posição e reposicionamento sistemático do indivíduo seja feito sem esquecimentos. Para indivíduos acamados e em cadeiras, materiais de posicionamento como almofadas de espuma devem ser usadas para manter as proeminências ósseas longe de contacto direto um com o outro ou com a superfície da cama ou cadeira. Conclusão: As úlceras de pressão são lesões teciduais e de partes moles causadas por posicionamento mantido prolongado. É de suma importância que o futuro fisioterapêuta tenha competência para prevenir o surgimento das úlceras de pressão, evitando complicações posteriores. Logo, a abordagem das manobras de decúbito na disciplina de RTM II na grade curricular do Curso de Fisioterapia se mostra eficaz, já que estas são as principais medidas tomadas para prevenir tal enfermidade.
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